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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde em Debate” apresenta em dois volumes a produção 

científica multiprofissional que versa sobre temáticas relevantes para a compreensão do 
conceito ampliado de saúde. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos produzidos pelos diferentes atores, em variadas instituições 
de ensino, pesquisa e assistência do país, a fim de compartilhar as evidências produzidas.

O volume 1 da obra apresenta publicações que contemplam a inovação tecnológica 
aplicada à área da saúde, bem como os avanços nas pesquisas científicas direcionadas à 
diferentes parcelas da população.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco nos diferentes ciclos de vida, 
crianças, adolescentes, mulheres, homens e idosos. As publicações abordam os aspectos 
biológicos, psicológicos, emocionais e espirituais que permeiam o indivíduo durante a sua 
vida e o processo de morrer.

A grande variedade dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
Organizadora
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RESUMO: O presente estudo objetivou a 
exposição da benevolência da espiritualidade 
em pacientes já diagnosticados como terminais 
e se veem frente a um conjunto de condutas, 
os cuidados paliativos, que proporcionam uma 
melhora na qualidade de vida através de um 
agregado multifatorial que aborda não apenas 
a dor física, mas todas as demandas individuais 
desse paciente. Dessa forma, quando se trata de 
pacientes em casos terminais, tem-se presente 
a dor da terminalidade em um espectro físico 
e psicossocial, sendo este último vivenciado 
também por seus familiares e amigos. Como alívio 
dessa dor, a espiritualidade dentro dos Cuidados 
paliativos mostra-se como a ressignificação 
da vida em meio a doença e por conseguinte, 
promovendo uma “boa morte”, ou seja, a 

terminalidade da vida de forma leve, com intuito 
de diminuir as angústias, para os pacientes, para 
sua rede de apoio e para a equipe de saúde 
responsável por esses pacientes. Durante a 
pesquisa para essa revisão de literatura com 
exposição de evidências, foram utilizados 12 
artigos de maior relevância em português e inglês, 
publicados entre 2016 e 2021, disponibilizados 
pelo PubMed e Scielo, mas foi notada uma 
ausência e provável dificuldade de estudos 
nesta área de ciências humanas relacionadas à 
espiritualidade de todos os envolvidos com esses 
pacientes frente à terminalidade da vida.
PALAVRAS-CHAVE: Espiritualidade; 
Terminalidade da vida; Cuidados Paliativos.

ATTENTION TO SPIRITUALITY IN FRONT 
OF PALLIATIVE CARE IN TERMINAL 

PATIENTS
ABSTRACT: The present study aimed to 
expose the benevolence of spirituality in patients 
already diagnosed as terminal, and facing a set 
of behaviors, the palliative care, which provide 
an improvement in quality of life through a 
multifactorial set that addresses not only the 
physical pain, but all the individual demands of 
this patient. This way, when it comes to patients in 
terminal cases, the pain of terminality is present 
in a physical and psychosocial spectrum, this 
last being experienced also by their families 
and friends. As relief from this pain, spirituality 
within Palliative Care shows itself as the re-
signification of life in the midst of the disease and 
consequently, promoting a “good death”, that is, 
the termination of life in a light manner, with the 
intention of diminishing anguish, for the patients, 
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for their support network and for the health team responsible for these patients. During the 
search for this literature review with evidence exposure, were used 12 articles of major 
relevance in Portuguese and English, published between 2016 and 2021, made available 
by PubMed and Scielo, but it was noted an absence and probable difficulty of studies in this 
area of human sciences related to the spirituality of all involved with these patients facing the 
terminality of life.
KEYWORDS: Spirituality; End of life; Palliative Care.

INTRODUÇÃO
Cuidado Paliativo é um conceito que é colocado em prática a partir do diagnóstico 

de patologias progressivas, graves e incuráveis. Foi conceituado pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) como um conjunto de condutas que melhoram a qualidade de vida dos 
pacientes e seus familiares que passam por tribulações relacionadas a doenças que 
ameaçam a vida, por meio da prevenção e alívio do sofrimento, através do tratamento 
da dor e atenção a demandas psicossociais e espirituais, o objetivo principal é o cuidado, 
e não a cura. (MANCHOLA et al, 2016). Em paralelo a essa definição temos também o 
significado etimológico do vocábulo “paliativo” que se origina do latim pallium, que remete a 
manto, ou seja, denota que os cuidados paliativos promovem uma proteção, um manto que 
abrasa, reconforta, acalenta “aos que sentem frio”, posto que os pacientes que necessitam 
desses cuidados não são mais amparados pela medicina curativa e se faz necessário 
uma abordagem que supra suas demais carências. (BARBOSA et al, 2017). Os sujeitos 
que enfrentam doenças terminais constantemente se debruçam em crenças espirituais, 
essas que podem ou não estarem ligadas a religião, afinal o termo espiritualidade vem 
do latim spiritus ou spirituali, que significa sopro, refletindo a busca de significado que 
suplante o visível, com intenção de conexão com algo que seja maior que o próprio ser, 
como meio de superação de diversidades, busca por conforto, força, ânimo e de alguma 
forma a esperança. Contudo, é importante no cuidado em saúde distinguir o conceito da 
espiritualidade do de religiosidade. Religião é definida quanto a um sistema de crenças, 
amparada por valores e rituais, que muitas vezes advém da cultura do indivíduo. Desta 
forma a espiritualidade é uma vertente de suma importância nos cuidados de pacientes 
com doenças terminais. (ARRIEIRA et al, 2018).

OBJETIVO
À vista disso, este trabalho objetiva relatar o benefício da atenção à espiritualidade 

dentro das práticas de assistência aos pacientes diagnosticados como terminais, 
oferecendo-lhes uma vida de dignidade e reduzindo o sofrimento com o objetivo de 
promoção e melhora na qualidade de vida com atendimentos cada vez mais humanizados 
e integralizados.
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METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de caráter exploratório, baseado no método de revisão de 

literatura com exposição de evidências. A busca ativa foi realizada no PubMed e Scielo. 
Utilizaram-se os descritores combinados com o operador booleano AND: “Spiritual care AND 
Palliative Care”, pesquisados no Medical Subject Headings (MeSH). Foram pesquisados 
artigos nos idiomas português e inglês, publicados entre 2016 e 2021. Foram encontrados 
1.277 artigos, destes, foram excluídos todos os artigos duplicados ou não disponíveis para 
acesso e também, os que não contemplavam a temática proposta neste trabalho. Logo, 
dessa forma, permaneceram apenas 12 estudos de maiores relevâncias. Não há conflitos 
de interesse nesse estudo.

DESENVOLVIMENTO
As consequências da terminalidade em um paciente sugere efeitos drásticos no 

âmbito emocional. Muitas vezes o estado interior depreciativo modula o avanço dos 
sintomas e corrobora para um mau prognóstico, posto que, a angústia avulta sofrimentos 
físicos. (O´BRIEN et al, 2019). Assim que o objetivo deixa de ser a cura, passa-se a focar 
na ressignificação da vida em meio à doença, isso devolve ao paciente a capacidade de 
transcender e experienciar a situação de forma mais leve e aprazível. (EVANGELISTA 
et al, 2016) (SPECK, 2016). Fundado no século XX, por Cicely Saunders, este tipo de 
tratamento deu início à chamada “boa morte”, sem tratamentos e práticas consideradas 
obstinadas, esta pressupõe a busca por um fim de vida tranquilo próximo aos familiares, 
marcado pelo respeito aos anseios do enfermo num espaço onde possa se tranquilizar. 
Nesse contexto, em pacientes sob cuidados paliativos, a espiritualidade se configura 
como um caminho para que possam lidar com a terminalidade sem angústia, por reduzir 
o sofrimento e a dor provocadas pelas doenças incuráveis. (EVANGELISTA et al, 2016) 
(BARBOSA et al, 2017) (MANCHOLA et al, 2016) (ARRIEIRA et al,2018). Nestes casos, 
o adoecer e a espiritualidade estão atrelados com a aceitação da finitude, assim como a 
revalorização da vida. Vivenciar a terminalidade propicia a busca por um entendimento 
do processo da morte por meio de crenças relacionadas ao pós-morte e pela vivência da 
transcendência - este entendimento vai além de religião ou crenças, (MANCHOLA et al, 
2016) uma vez que, não é algo concreto e palpável e, portanto, necessita de um amplo 
desenvolvimento da sensibilidade e amadurecimento do poder de abstração, para poder 
permitir sentir as vibrações da espiritualidade agindo sobre a doença e promovendo cura. 
A espiritualidade estará envolvida tanto no processo do paciente terminal, quanto no dos 
familiares e em relação, também, aos profissionais da saúde. (BENITES, et al, 2017) 
(BARBOSA et al, 2017) (ARRIEIRA et al, 2018) (DEL CASTILLO et al, 2020). Tratando-se 
da espiritualidade dos profissionais de saúde, os quais trabalham com cuidados paliativos, 
sabe-se que esta é muito importante e coopera para a realização cotidiana de seu trabalho. 
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Parte-se do fortalecimento do trabalhador, fator que reflete em sua atuação. (ARRIEIRA 
et al, 2018). Esse profissional porventura compreenderá o sofrimento resultante de todo 
o processo vivido pelo paciente, buscando mecanismos que minimizem o impacto da 
terminalidade nesse indivíduo. Faz-se fulcral que a equipe multidisciplinar se envolva no 
estímulo à prática da espiritualidade nos cuidados paliativos, reforçando e melhorando 
o cuidado espiritual como instrumento de promoção à qualidade de vida. À vista disso, 
torna-se importante verificar a formação acadêmica em saúde. Os estudantes não estão 
devidamente preparados para defrontar com tais questões, inabilitando-os nos cuidados 
de pacientes terminais. A consecução de práticas que valorizem o ser humano, em âmbito 
humanístico, de sensibilidade e empatia possibilita o cuidado da terminalidade para além 
das necessidades físicas. Além do mais, os profissionais que não são capazes de entender 
seus próprios sentimentos sobre a morte, não terão capacidade de ajudar seus pacientes 
no enfrentamento de suas questões em defronte com a terminalidade da vida. (ARRIEIRA, 
2013). O exercício da espiritualidade torna os profissionais mais sensíveis às necessidades 
dos pacientes, viabiliza um modelo de cuidado mais abrangente e mais humanizado. Além 
disso, quando existe um amplo espectro de espiritualidade e apoio espiritual percebido na 
equipe de saúde, as necessidades espirituais das famílias dos pacientes, fragilizadas diante 
da finitude da vida, também são contempladas. (BENITES, et al, 2017) (BARBOSA et al, 
2017) (ARRIEIRA, 2013) (ROMAN et al, 2020). Por conseguinte, há uma grande avaliação 
positiva em relação da implantação da espiritualidade no cuidado com os pacientes 
terminais, mas ainda há uma necessidade de um aprimoramento dos profissionais de saúde 
em relação ao conhecimento aprofundado da espiritualidade, de forma a cuidar, confortar e 
tranquilizar o paciente e sua família, de forma que consiga abranger e superar naturalmente 
as questões existenciais, comumente referidas pelos pacientes em estágios terminais, 
além de colaborar para uma boa adesão do tratamento e boas respostas ao avanço clínico 
de tal enfermidade.(BARBOSA et al, 2017)(GOBATTO et al, 2013)(KNIGHTS et al,2020). 

Em epítome, a abordagem paliativa unida à holística demonstra grande enriquecimento 
no manejo de pacientes internados em fim de vida. (MANCHOLA et al, 2013) (MATHEW-
GEEVARGHESE et al,2019).

CONSIDERAÇÕES
Dor e sofrimento possuem conceituações diferentes, de modo que, a dor é um 

distúrbio em parte específica do corpo e o sofrimento é uma inquietação do indivíduo como 
um todo. A dor pode ser contida por intermédio de medicamentos, enquanto o sofrimento 
é algo intrínseco e pede por significado maior. Destarte, a espiritualidade mostra-se como 
um mecanismo de procura por um sentido que de alguma forma justifique os sofrimentos 
e barreiras encontrados em momentos da vida, tendo enorme relevância no processo 
saúde e doença. (BARBOSA, 2017). Quando o paciente e sua rede de apoio vivenciam o 
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processo de adoecimento tido como terminal, a busca pelo sentido vida e morte tornam-se 
um objeto de reflexão, e encontrar algum mecanismo de apoio que sustente o sofrimento 
proporcionado por essa condição emergem como forma de superação e cura em uma 
dimensão espiritual, uma vez que a linguagem inconsciente da fé precisa ser despertada 
para poder se expressar e manifestar os sinais de evolução. Iniciando assim, uma possível 
aceitação da morte e a partir daí, quando for concretizada a inevitabilidade da morte, dá-se 
início a vivência do presente e fim da projeção vida futura, proporcionado pela ressignificação 
de valores, momentos e do próprio conceito de vida e morte. (GOBATTO, 2013). Assume-
se que os benefícios da espiritualidade não são exclusivos aos pacientes terminais e suas 
famílias, mas abarca também o trabalho e a vida pessoal dos profissionais de cuidados 
paliativos, pois fortalece o ser como um todo, repercutindo em sua atuação profissional e 
atenuando situações estressantes. Isto posto, fomenta-se a importância da necessidade do 
ensinamento de cuidados paliativos juntamente com a atenção a espiritualidade durante as 
formações da área da saúde, para que esses profissionais saibam lidar de forma genuína 
com a terminalidade, em especial as próprias demandas sobre a morte, uma vez que, 
dúvidas sobre as próprias questões, poderão gerar impasses em enfrentar a morte do 
outro, afastando por vezes o paciente de si e tratando-o apenas suas necessidades físicas. 
Mostra-se crucial a iniciativa da qualificação profissional, em espiritualidade e sensibilidade 
do ser, dos cuidadores e demais profissionais das equipes de cuidados paliativos de modo 
que amplie o número de pacientes que possam vir a ser beneficiados por este modelo de 
intervenção. (SPECK, 2016). Por fim, o cuidado paliativo em contraste com a espiritualidade 
corrobora para que o indivíduo seja tratado de forma a visar a humanização do morrer, em 
outros termos, a boa morte. (BARBOSA, 2017) (ARRIEIRA, 2013). Após a confecção deste 
estudo, ficou evidente a carência de estudos nesta área que une as verdades da ciência 
com as verdades dos campos abstratos e subjetivos do ser humano e sua interação com as 
crenças divinas e a maneira como ela norteia os princípios, os valores e os modos a lidar 
com os fenômenos naturais da vida de um indivíduo. Com a ampliação dos estudos sob 
essa temática, possivelmente, haveria maior incentivo e disseminação da execução prática 
de trabalho da espiritualidade com os enfermos.
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